[image: Diagrama

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

ADAPTAÇÕES PEDAGÓGICAS E TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR DURANTE A COVID-19
MOURA, Phelipe Lins de Moura[footnoteRef:1]  [1:  Universidade Federal de Alagoas. phelipe.moura@cedu.ufal.br] 

FUMES, Neiza de Lourdes Frederico[footnoteRef:2]  [2:  Universidade Federal de Alagoas. neiza.fumes@iefe.ufal.br] 


[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Grupo de Trabalho (GT): GT 9 – Educação Especial e Inclusão de Pessoas com Deficiência


RESUMO
O artigo descreve as adaptações metodológicas e tecnológicas que docentes do ensino superior precisaram implementar em suas práticas durante a pandemia de COVID-19 devido à mudança no formato das aulas. A pesquisa, que entrevistou 22 professores de uma instituição pública no Nordeste do Brasil, buscou entender os desafios e estratégias adotadas para a qualidade do ensino e a inclusão de estudantes com deficiência. Os resultados revelam que as adaptações foram desde a modificação de materiais didáticos para garantir a acessibilidade digital até o replanejamento de estratégias pedagógicas e avaliativas. O estudo conclui que a pandemia evidenciou a necessidade de uma educação mais acessível, preparada para situações emergenciais. Para isso, é fundamental aprimorar as políticas públicas de inclusão, garantindo acessibilidade digital, materiais adaptados e tecnologias assistivas. Também destaca o fortalecimento da formação docente, com capacitação para o uso inclusivo das tecnologias e para a superação de barreiras pedagógicas e atitudinais. 
Palavras-chave: Adaptação Docente. Ensino Remoto. Educação Superior. Inclusão. Pandemia.

INTRODUÇÃO
Em 2020, a pandemia de COVID-19 impulsionou uma rápida adaptação no setor educacional. No Brasil, documentos como as Portarias n. 345/2020 e n. 395/2020 e a Medida Provisória n. 934/2020 autorizaram a mudança para o ensino remoto, com aulas ministradas por meios digitais (Brasil, 2020). Essa transição, que dependeu de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), expôs grandes desafios, como a falta de preparo de docentes e discentes e as desigualdades socioeconômicas que limitaram o acesso às ferramentas necessárias.
Entre os obstáculos vivenciados, destacam-se aqueles relacionados à inclusão e acessibilidade de estudantes com deficiência. Pesquisas anteriores já apontavam dificuldades no ensino presencial, como a escassez de materiais didáticos acessíveis, a falta de tecnologias assistivas em bibliotecas e a inexistência de espaços físicos adaptados (Leite et al., 2020). 
Com a pandemia, essas barreiras se intensificaram. Wuo e Paganelli (2022) identificaram barreiras arquitetônicas, pedagógicas, tecnológicas e atitudinais no ensino superior, enquanto Gomes et al. (2021) destacaram tanto a falta de infraestrutura quanto a resistência docente em adaptar práticas pedagógicas. 
De forma ainda mais preocupante, Silva e Fumes (2023) evidenciaram que o ensino remoto acentuou a exclusão de universitários com deficiência visual, sobretudo devido à inacessibilidade dos ambientes virtuais de aprendizagem, revelando um processo de precarização do ensino e retrocesso na inclusão educacional.
Nesse cenário, emergem lacunas importantes que orientam esta pesquisa: Os professores estavam preparados para ensinar por meio das tecnologias digitais? Foram pensadas estratégias metodológicas e de acessibilidade para incluir os estudantes com deficiência? Como se configurou a relação entre práticas pedagógicas, uso de recursos digitais e as necessidades inclusivas durante o ensino remoto?
Para tentar responder a essa questão, buscamos ouvir os docentes no processo de inclusão dos universitários com deficiência em tempos de pandemia, inclusive sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas nesse período.  

OBJETIVOS
Analisar as adaptações metodológicas e tecnológicas realizadas na prática pedagógica por docentes da educação superior durante o período de ensino remoto em função da pandemia de COVID-19.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Esse artigo está fundamentado na Psicologia Sócio-Histórica de Vygotski (1997; 2001; 2007) e colaboradores, sendo a abordagem teórica e metodológica escolhida para a construção desse artigo.
As pesquisas desenvolvidas na perspectiva da PSH buscam responder a essas questões, considerando a realidade em concretude e em seu movimento, analisando, explicando e interpretando o movimento constitutivo dos fenômenos, através de categorias, que representam um constructo teórico pelo qual o pesquisador empenha um esforço analítico-interpretativo (Penteado, 2017). 
No contexto da pandemia, o distanciamento social tensionou novos instrumentos de mediação, com as experiências sociais sendo mediadas por máquinas (tecnologias digitais). A PSH permite analisar como essas tecnologias digitais (instrumentos) e as novas formas de comunicação (signos) mediaram as práticas pedagógicas e a inclusão de estudantes com deficiência. A categoria nos ajuda a compreender como os docentes interagiram com as novas ferramentas e como isso impactou suas práticas e a constituição dos sujeitos (docentes e discentes) nesse cenário.
Uma outra categoria que está imbricada no fenômeno são as significações. Para Vigotski (2001) o significado é a unidade do pensamento e também da linguagem. Ainda que a linguagem não consiga expressar todo pensamento, é por meio dela que ele se materializa. Assim, o autor diz que toda palavra é provida de significado, ao contrário disto, “não é palavra é um som vazio” (p. 298). Continuando, Vigotski (2001, p. 465) explica:
O sentido de uma palavra é a soma de todos os fatos psicológicos que ela desperta em nossa consciência. Assim, o sentido é sempre uma formação dinâmica, fluida, complexa, que tem várias zonas de estabilidade variada. O significado é apenas uma dessas zonas do sentido que a palavra adquire no contexto de algum discurso e, ademais, uma zona mais estável, uniforme e exata.
Através desta categoria, será possível analisar os sentidos e significados que os docentes atribuem às suas experiências de adaptação, aos desafios enfrentados (como a falta de domínio das plataformas ou desigualdades socioeconômicas), e às estratégias adotadas para a inclusão.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS
A pesquisa adotou a perspectiva teórico-metodológica da PSH para compreender os eventos investigados (Freitas, 2002). O estudo contou com a participação de 22 professores, identificados como D1, D2, D3, e assim por diante, para garantir o anonimato.
Os critérios para a seleção dos participantes foram: ter lecionado em um curso de licenciatura, em diferentes períodos, durante o ensino remoto, e ter atuado com alunos com deficiência. Para a coleta de dados, foram utilizados questionário online e entrevistas semiestruturadas.
A análise e interpretação dos dados foram feitas por meio da Análise de Conteúdo, "compreendida muito mais como um conjunto de técnicas", conforme Minayo (2001). A pesquisa seguiu todos os preceitos éticos, sendo aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Alagoas (CAAE 47081721.80000.5013), e os participantes aceitaram voluntariamente participar, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

RESULTADOS
Por esse trabalho se tratar da apresentação de alguns resultados da dissertação de mestrado do primeiro autor deste estudo. Utilizamos apenas uma categoria das sete construídas no trabalho completo. A saber:
[bookmark: _heading=h.2p2csry]Quadro 1 – Categorias construídas pela análise de conteúdo
	Categorias
	Unidades de Contexto

	1- [bookmark: _heading=h.147n2zr]Adaptação metodológica e tecnológica docente em tempos de pandemia de covid-19

	- Adaptações metodológicas 
- Habilidades com as tecnologias e materiais digitais 


Fonte: Elaborado pelos autores (2025)
Nesta categoria de análise discutiremos sobre as adaptações metodológicas ocorridas na prática pedagógica de professores durante o ensino remoto, e também a avaliação das habilidades necessárias para o uso das tecnologias e materiais digitais. 
	Essa categoria traz à tona a acessibilidade na Educação Superior, que é um conceito referente às possibilidades de inclusão, constituindo-se em várias dimensões, sendo elas: atitudinal, arquitetônica, metodológica, tecnológica, programática, instrumental, comunicacional e a acessibilidade digital (Cantorani et al., 2020).
	Com o ensino remoto, as barreiras podem ter sido aumentadas, com isso, os docentes precisaram utilizar de novas estratégias de ensino, com adaptações, posturas e ajustamentos para alcançar o máximo de alunos. 
	Apresentamos aqui os trechos de falas dos docentes sobre as adaptações que precisaram serem feitas para uma melhor possibilidade do trabalho docente e a inclusão dos universitários com deficiência: 
	[...] no começo adaptei os slides e foi um grande aprendizado, mas depois a própria aluna foi conduzindo as adequações necessárias. D12

[...] questões metodológicas (tive dificuldade para construir aulas realmente inclusivas para todos) D5

Encontrar a metodologia e a ferramenta adequada. D6

Eu precisava transformar todos os documentos PDF em Doc para que as alunas pudessem usar seu software de tradução (leitor de tela). D13

[...] bem como promover diferentes metodologias avaliativas especialmente quando voltamos ao ensino presencial e mantive atividades remotas com um estudante que permaneceu no formato remoto. D16



	Segundo os docentes, as adaptações feitas foram desde a forma de exposição da aula com slides, perpassando pelo planejamento metodológico com o uso de ferramentas adequadas e que funcionassem na particularidade dos sujeitos, a transformação de documentos para um formato mais acessível, até as formas avaliativas. 
	Essas adaptações não são feitas de maneira instantânea, mas requer uma atenção e um esforço das pessoas envolvidas no processo de ensino e aprendizagem (docentes, discentes, gestão) para que ela aconteça minimamente. É preciso ressaltar que essas mudanças diante do novo formato de ensino causaram resistências e até privações na educação superior. 
	Desse modo, se as adaptações não acontecessem os universitários com deficiência e até mesmo os universitários sem deficiência ficariam impedidos de acessar os conteúdos e materiais da disciplina, o que evidentemente potencializava as barreiras e os preconceitos no ambiente acadêmico, enfatizando que o sucesso nos estudos depende do esforço individual da pessoa e não das adaptações que precisavam acontecer. 
Dessa maneira, essa adaptação não poderia ser entendida de forma assistencialista, limitando o universitário com deficiência à sua condição, mas precisa ser entendida como um meio de possibilitar condições equitativas de aprendizagem e um direito. Quando se pensa dessa forma, acaba responsabilizando o universitário com deficiência pela sua situação e a sociedade e os envolvidos pelo processo educacional se eximem de lhe garantir o acesso adequado (Luiz, 2020).
Essa interpretação no uso das adaptações se caracteriza por uma visão capacitista, que se refere às discriminações baseadas em uma lógica de capacidade dos corpos, diminuindo assim a capacidade dos universitários com deficiência, tratando de modo generalizado, como incapazes de aprender, trabalhar, entre outros aspectos (Camargo, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência vivenciada durante a pandemia trouxe aprendizados significativos para o futuro da educação, evidenciando a necessidade de sistemas de ensino mais flexíveis, preparados para situações emergenciais e que incorporem as tecnologias digitais de forma planejada e acessível. Esse cenário reforça a urgência de aprimorar as políticas públicas de inclusão, com diretrizes claras que assegurem a acessibilidade em plataformas virtuais, materiais didáticos e ambientes acadêmicos, além do investimento em infraestrutura tecnológica e tecnologias assistivas. 
Do mesmo modo, torna-se indispensável o fortalecimento da formação docente, tanto inicial quanto continuada, com foco na utilização crítica e inclusiva das tecnologias digitais, no desenvolvimento de práticas pedagógicas que valorizem a diversidade e na superação de barreiras atitudinais, especialmente aquelas relacionadas ao capacitismo e à meritocracia. Assim, os desafios impostos pelo ensino remoto evidenciam não apenas fragilidades, mas também oportunidades de transformação para a consolidação de uma educação superior mais inclusiva.
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